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-	 MINISTÉRIO DA FAZENDA

"k~	 PRIMEIRO CONSELHO DE CONTRIBUINTES

PROCESSO N2 10680/008.663/90-62

SESSÃO DE 28 de julho de 1993 	 ACÔRDÃO N2 101-85.393

RECURSO N2: 65.531 - PIS/DEDUÇÃO EXS: DE 1986 e 1987

RECORRENTE: SECOEN- SERVIÇOS DE ENGENHARIA LTDA

RECORRIDA DRF EM BELO HORIZONTE- MG

DECORRRENCIA- PIS - DEDUÇÃO - Em
se tratando de contribuição dedu-
zida do imposto de renda devido,o
lançamento para sua cobrança j re
flexivo e, assim a decisão de m-
rito prolatada no processo princi
pai constitui prejulgado na deci'l
são do processo decorrente.

Vistos, relatados e discutidos os presentes autos

de recurso interposto por SECOEN - SERVIÇOS DE ENGENHARIA LTDA.

ACORDAM os Membros da Primeira C -àmara do Primeiro

Conselho de Contribuintes, por unanimidade de votos, dar provi-

mento parcial ao recurso, para ajustar a exigência ao decidido no

processo principal, atrav j s do ac5rdão nç 101-85.245,deZ4/06/93.

,
,5"çii.á dás Sess jes, em 27 de julho de 1993

MilIA2-1 )- 171:P	 - PRESIDENTE

CARLO ILBERTO r4ALVE NUNES- RELATOR
I

ANTONIO TULA 14 VODO;7-\EIVS i	- PROCURADOR DA FA-

Ir	 ZENDA NACIONAL

VISTO EM

SESSÃO DE: 2 3 S E T 1993	 t

Participaram, ainda, do presente julgamento, os seguintes Conse-

lheiros: FRANCISCO DE ASSIS MIRANDA, JEZER DE OLIVEIRA aNDIDO ,
-

CELSO ALVES FEITOSA, RAUL PIMENTEL, RAIMUNDO SOARES DE CARVALHO

e SEBASTIÃO RODRIGUES CABRAL.'
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RFLATRI O

SECOEN -.. SERVIl,;08 DE: ENGENHARIA LTDA,,, qualificada

nos autos, manifesta recurso a este Colegiado ::,..:.ç.....Ãitra a ducisão do

Sr„ Delegado da Receita Fede . a1 em Belo lloriite -- MG.,due

manteve o auto deicão que ihe cobra o valor . do PIS--DEXUK,75.J

do imposto de renda lançado de oficio, no oxer . cicio de 1986 E

1987.

A empresa impugnou a exigência, alegando que O

argumentos E-xpendioos na impugnac2ío da e-xic:rnc l a do processf.j

A autoridade	 ei......:.or.riicia, tambem atenta ao principio da.

decorren g ia, manteve EM parte o auto de infração.

Na fase recursoria, a empresa reitera as suas

U recurso tribe: -posto pela pessoa j:„...u-ídica no processo

t. r- i 7:	 .f::::3 :i.	 :..:::: r.- o -..../ .1. ci o	 :c (3 f.i.:::2 	 .f a. z	 c o r co 	 ::•..:: 	 1.:...r.1 c:: „ 	 ri 5.?..	 .::. o ,1 . .....::: 5 „ -1d

,f.,. o relatório.	 r'-l-..-

-.
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'VOTO

(	 o (.::(MR):	 (M. BER	 GOM;(..k1

R cy..:	 s	 e Cfs peei j.	 r's	 ,.*:".X	 iT e	 em	 e	 dE

íra.lom Oe presentes autos de cobrança do 1-),IS-Uednção

due é um simples desLoque do imposUo de renda devido pela emoresa

Res.olmção C.M.H. n. 11 .74,	 25.02./1., ovt. 1..51.

Desta. foi-ma Li. ::11 de dí....n.Jeimlência

do 1.ançamen1.o do PIS 'Dedução ao destino dado ao lancémw,:mt ..o do

Ámposuo de renda.

A oeciso dC mvilo pvo .c.-!rida Fio

:ecouneflenuo nu nMo R ocorrendo do fato 2COPCMICO que jusUlricou

o l.ançamentn decovrend.ol, constitui, assim, pl-ejuLgado no

1.,.:Ançoment:o do processo ?eflexivo, em r - ãZRO da iilLima relação de

causa e eTeLto exjs .enT...e entve eies„

freriexivo ao ddcidL q o nu processo

recui-so para alusLor -se a exit . ..4 Êni.1.a ao decidido no Ac. Ini

101. Un.245, de 14/06/9:.:l.
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